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Aeconomia social é essencial para
a inclusão e para a coesão social
e territorial. Mas não basta. No

centro da sua ação, na sua génese e moti-
vação, temos de assumir a defesa intransi-
gente da dignidade humana. Os valores
da solidariedade, da partilha e do amor ao
próximo deverão imbuir toda a atuação
da economia social. 
Na União Europeia não há uma defini-

ção comum de economia social. Atrevo-
me a tentar esboçar uma aproximação. A
economia social dá primazia aos aspetos
sociais e não tem como objetivo o lucro.
Mas procura a sustentabilidade e não ex-
clui a realização de proveitos para os rein-
vestir - na totalidade - nas respostas atuais
ou futuras dedicadas aos seus “clientes”.
Assim, os lucros não são para os sócios,
os proprietários ou os acionistas. Numa
organização da economia social, todos os
envolvidos devem participar ativamente
no processo de decisão. A partir desta de-
finição, nem todas as instituições particu-
lares de solidariedade social (IPSS) per-
tenceriam à economia social. Do meu
ponto de vista, estar no denominado “ter-
ceiro setor” não significa pertencer à eco-
nomia social. Uma instituição que se li-
mite a executar os acordos que tem com o
Estado para prestar serviços sociais está
na prática - quase só - a substituir o Esta-
do.
Na verdade, as IPSS são insubstituíveis.

Nem sempre temos consciência da mais

valia que representam. A proximidade dos
dirigentes e colaboradores aos utilizado-
res contribui para o calor humano, o afe-
to, que não tem preço.
Na UE, a economia social inclui coope-

rativas, sociedades mútuas, associações
sem fins lucrativos, fundações e empresas
sociais. Há mais de dois milhões de enti-
dades da economia social, que empregam
mais de 14 milhões de pessoas, represen-
tando 10% do PIB. Estas entidades assu-
mem as mais variadas formas jurídicas e
operam em setores desde a banca aos se-
guros, saúde, agricultura, artesanato e ser-
viços sociais. 
Podemos dividir os 28 Estados-Mem-

bros com base no quadro jurídico em que
as entidades da economia social operam.
Num primeiro grupo temos países com o
nível mais elevado de aceitação da econo-
mia social, em que foram desenvolvidas
iniciativas destinadas a criar quadros jurí-
dicos abrangentes da economia social,
onde Portugal, Espanha, Itália e França
estão incluídos. O segundo grupo é com-
posto por países que adotaram algumas
disposições legais que abrangem as orga-
nizações de economia social, mas que não
conseguiram desenvolver uma aborda-
gem normativa sistemática, e inclui, por
exemplo, Reino Unido, Dinamarca e Fin-
lândia. O terceiro grupo integra países
com um baixo nível ou sem reconheci-
mento legal da economia social, onde es-
tão países como Hungria, Áustria, Letó-

nia, Alemanha e Holanda. 
As entidades da economia social preci-

sam da harmonização do ambiente jurídi-
co europeu. Não faz sentido a fragmenta-
ção jurídica existente. Para além disso,
devem ter acesso aos fundos europeus e a
instrumentos financeiros adequados à sua
missão. 
Felizmente, no Fundo Europeu para In-

vestimentos Estratégicos, conhecido co-
mo Plano Juncker, que tive o prazer de
negociar, colocamos o setor social como
uma prioridade de financiamento.
Em Portugal, as entidades da economia

social são mais de 55 mil, empregam
mais de 260 mil trabalhadores e dão um
contributo para o PIB na ordem dos 3,8%.
Obviamente, não havendo uma definição
europeia de economia social, as compara-
ções de dados entre países ficam dificul-
tadas.
As entidades da economia social são um

espaço de liberdade que facilita o em-
preendedorismo, a investigação e a inova-
ção. Estas entidades são essenciais para
ganharmos, na UE, o desafio da inclusão
e do envelhecimento da população. Para
isso, também terão de ser um espaço de
humanidade, solidariedade, partilha e vo-
luntariado. 
Felizmente, Portugal tem centenas de

dirigentes e milhares de voluntários anó-
nimos que servem o outro e todos os dias
– gratuitamente - dão o melhor de si pró-
prios, para praticar a solidariedade.

P r a t i c a r  a  s o l i d a r i e d a d e

- E r a  m a i s  d o  q u e  p r e v i s í v e l  q u e  o  p r e s i -

d e n t e / a d e p t o  e x a l t a s s e  s e n t i m e n t o s  r a d i -

c a i s .  A  a g r e s s ã o  a o s  j o g a d o r e s  d o  S p o r t i n g

f o i  o  r e s u l t a d o  d e s s a  f o r m a  d e  g e r i r .  É  u m a

n ó d o a  n o  f u t e b o l  n a c i o n a l  q u e  c o r r e u

m u n d o  e  q u e  n ã o  s e  p o d e  r e p e t i r .  M a s  h á

v á r i o s  c u l p a d o s !  D e s d e  l o g o  o s  p r o g r a m a s

e m  q u e  o s  p r ó p r i o s  c o m e n t a d o r e s  t a m b é m

s ã o  i n c e n d i á r i o s  e  q u a s e  s e  a g r i d e m .  O

d e s p o r t o  t e m  d e  s e r  u m  e s p a ç o  d e  f o r m a -

ç ã o  e  d e  v a l o r e s .

- E m  I t á l i a ,  t e m o s  u m  g o v e r n o  d e  d o i s

p a r t i d o s  a n t i - s i s t e m a  e  a n t i e u r o p e u s .  N ã o

v a l e  a  p e n a  f a z e r  p r e v i s õ e s .  A  L i g a  e  o

M o v i m e n t o  5  E s t r e l a s  a c o r d a r a m  c o m  u m

p r o g r a m a  d e  g o v e r n o  e x p l o s i v o :  s o b e m  a

d e s p e s a  e  b a i x a m  o s  i m p o s t o s ,  d e f e n d e m

a  a p r o x i m a ç ã o  a  P u t i n ,  a v a n ç a m  c o m  u m

p l a n o  i n t e r n o  s e c u r i t á r i o  b r u t a l ,  e x a l t a n d o

a  l e g í t i m a  d e f e s a  p a r a  c o n s t r u i r  m a i s

p r i s õ e s ,  e n d u r e c e r  p e n a s  p a r a  o s  m e n o r e s

e  r e f o r ç a r  a  p o l í t i c a  r e p r e s s i v a  c o n t r a  o s

m i g r a n t e s .  É  o  p o p u l i s m o  r a d i c a l .

- não gosto
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J O S É  M A N U E L  F E R N A N D E S
D e p u t a d o  a o  P a r l a m e n t o  E u r o p e u

+ A  R e a l  e  S a n t a  C a s a  d a  M i s e r i c ó r d i a  d e

B a r c e l o s  e s t á  a  c o m e m o r a r  o s  5 1 8  a n o s  d e

e x i s t ê n c i a .  É  u m a  m a r c a  m e m o r á v e l  d e

l o n g e v i d a d e  e m  P o r t u g a l  e  n a  E u r o p a ,  o

q u e  v a l o r i z a  a  r e g i ã o  e  o  p a í s  p e l a  s u a  d i -

m e n s ã o  h u m a n i s t a  e  p e l o  p a p e l  l i d e r a n t e

a o  n í v e l  d a  s o l i d a r i e d a d e  e  d a  i n t e r v e n ç ã o

s o c i a l  a  f a v o r  d o s  m a i s  d e s f a v o r e c i d o s  e

n e c e s s i t a d o s .  A  i n s t i t u i ç ã o ,  n o m e a d a m e n -

t e  o s  s e u s  d i r i g e n t e s  e  c o l a b o r a d o r e s ,  e s t á

d e  p a r a b é n s  t a m b é m  p e l o  r e c o n h e c i d o

m é r i t o  n a  q u a l i d a d e  d o  t r a b a l h o  q u e

d e s e n v o l v e  a  f a v o r  d o s  o u t r o s .

+ O  a t u a l  b i s p o  d a  d i o c e s e  d e  L e i r i a - F á t i -

m a ,  D .  A n t ó n i o  M a r t o ,  f o i  n o m e a d o  C a r -

d e a l  p e l o  P a p a  F r a n c i s c o .  É  u m  m o m e n t o

d e  j ú b i l o  t a m b é m  p a r a  a  d i o c e s e  d e  B r a g a ,

o n d e  f o i  B i s p o  A u x i l i a r .  C o n h e c i - o  n e s s a

q u a l i d a d e ,  c o n v i v i  c o m  e l e  c o n s t a t a n d o  a

s u a  i n t e l i g ê n c i a ,  a l e g r i a  e  s i m p l i c i d a d e .  É

u m a  i n i c i a t i v a  d o  P a p a  F r a n c i s c o  q u e  r e f o r -

ç a  a  a b e r t u r a  d o  V a t i c a n o  e  o  r e c o n h e c i -

m e n t o  d o  t r a b a l h o  d a  I g r e j a  C a t ó l i c a  p o r -

t u g u e s a  f a c e  a o s  d e s a fi o s  d o  m u n d o .

+ gosto
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A N A  L U Í S A

D i r e c t o r a  C e n t r o  S o c i a l  S .  L á z a r o  
“ S e m  d ú v i d a .  A  B r a g a  R o m a n a  d á - n o s

a  o p o r t u n i d a d e  d e  r e t r a t a r m o s  a  é p o -

c a  r o m a n a  e  d e  v i v e n c i a r m o s  e s s e  p e -

r í o d o ” .

O L Í V I A  C R U Z

R e f o r m a d a
“ A d o r o  a  B r a g a  R o m a n a ,  p e n s o  q u e  é

ó p t i m o  v e r  a  c i d a d e  c h e i a  d e  g e n t e .

T a m b é m  g o s t e i  d e  v e r  a  m i n h a  n e t a  n o

c o r t e j o .  É  m u i t o  b o n i t o ” .

E L I S Â N G E L A  B A R R A D A S

E s t u d a n t e
“ G o s t o  m u i t o  d a  B r a g a  R o m a n a ,  é

m a i s  u m  e v e n t o  q u e  t r a z  m u i t a  g e n t e

à  c i d a d e  e  é  u m  m o m e n t o  d e  g r a n d e

e n v o l v ê n c i a ” .

C Â N D I D A  B A R B O S A

E d u c a d o r a
“ B r a g a  é  r o m a n a  e  e s t e  é  u m  m o m e n -

t o  d e  v i v e r  e s t e  p e r í o d o  a o  m á x i m o .

E s t a  é  t a m b é m  a  m e l h o r  m a n e i r a  d e

e n s i n a r  a  h i s t ó r i a  l o c a l  à s  c r i a n ç a s ” .

C o n s i d e r a  q u e  a  B r a g a
R o m a n a  é  u m  m o m e n t o

a l t o  d a  c i d a d e ?

i
inquérito


